
ANEXO VI
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

LÍNGUA  PORTUGUESA (Para todos os cargos)
1. Linguagem, língua e ideologia (a confluência entre os signos – verbais, visuais) 2. Noções de 
texto e discurso 2.1. Compreensão e interpretação de textos 2.2. Níveis de leitura de um texto. 2.3. 
Intertextualidade. 2.4. Textos temáticos e figurativos 3. Organização do texto e gêneros textuais 3.1. 
Tipos e gêneros textuais 3.2. Fatores de textualidade 3.3. Aspectos pragmáticos (conhecimentos 
partilhados,  regras sociais  de interação),  aspectos semântico-conceituais (explícitos  e implícitos; 
coerência) e aspecto formal (coesão) 4. As variantes lingüísticas 4.1. As diversas modalidades de 
uso da língua 4.2. Língua falada e língua escrita: características 5. Semântica e lexicologia 5.1. 
Campo lexical e campo semântico 5.2. A significação das palavras 5.3. Denotação e Conotação 5.4. 
Sinonímia,  antonímia,  homonímia  e  paronímia  6.  Processos  argumentativos  6.1.  Argumentação 
consistente  e  falaciosa  6.2  Tipos  de  argumentos:  citação,  opinião,  analogias,  exemplificação, 
contrastes, temporalidade, dentre outros 7. Processos de formação de palavras 7.1 Neologismos e 
estrangeirismos 8. Morfossintaxe 8.1. Emprego das classes de palavras 8.2. Estruturação e emprego 
do período simples e do composto. 8.3. Emprego da regência verbal e nominal 8.3. Emprego da 
concordância verbal e nominal 8.4. Colocação pronominal 9. Estilística 9.1. Emprego das figuras de 
Linguagem 9.2. Vícios de linguagem 10. Emprego dos sinais de pontuação
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LEGISLAÇÃO (Para todos os cargos)
1.  Constituição  da  República  Federativa  do  Brasil  de  1988,  suas  alterações  e  Emendas 
Constitucionais:  Da  Administração  Pública  (Título  III,  Capítulo  VII)  2.  Regime  Jurídico  dos 
Servidores Públicos Federais 3. Ética na Administração Pública Federal 4. Sanções aplicáveis aos 
agentes públicos nos casos de enriquecimento ilícito 5. Licitações e Contratos Administrativos 6. 
Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, no âmbito das Instituições 
Federais de Ensino vinculadas ao Ministério da Educação 7. Lei de acesso à informação 8. Lei de 
criação  dos  Institutos  Federais  9.  Lei  que  regula  o  Processo  Administrativo  no  âmbito  da 
Administração Pública Federal.
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emprego  ou  função  na  administração  pública  direta,  indireta  ou  fundacional  e  dá  outras 
providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8429.htm

• BRASIL. Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 1993 (e alterações posteriores). Regulamenta o artigo 37, 
inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitação e contratos da Administração 
Pública  e  dá  outras  providências.  Disponível  em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8666cons.htm

• BRASIL.  Lei n.º 10.520, de 17 de julho de 2002 (e alterações posteriores). Institui, no âmbito da 
União (....), nos termos do artigo 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação 
denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. Disponível 
em:   http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2002/L10520.htm
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vinculadas  ao  Ministério  da  Educação,  e  dá  outras  providências.  Disponível  em: 
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• BRASIL.  Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações previsto no 
inciso XXXIII do art.  5º,  no inciso II do § 3º do art.  37 e no § 2º do art.  216 da Constituição 
Federal;  (...)  e  dá  outras  providências.  Disponível  em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm

• BRASIL.  Lei  nº  11.892,  de  29  de  dezembro  de  2008.  Institui  a  Rede  Federal  de  Educação 
Profissional,  Científica  e  Tecnológica,  cria  os  Institutos  Federais  de  Educação,  Ciência  e 
Tecnologia,  e  dá  outras  providências.  Disponível  em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11892.htm

• BRASIL.  Lei n.º  9.784,  de 29 de junho de 1999 (e  alterações  posteriores).  Regula o processo 
administrativo  no  âmbito  da  Administração  Pública  Federal.  Disponível  em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9784.htm
Legislação disponível nos sites: www.planalto.gov.br e www.presidencia.gov.br

INFORMÁTICA (Para todos os cargos)
1) Sistema Operacional Windows 7: conceitos; utilização do sistema; a interface de trabalho; painel 
de  controle;  configurações  e  personalizações;  instalação  e  remoção  de  programas;  utilitários  e 
acessórios; atualização do sistema; gerenciamento de pastas e arquivos; compartilhamento de pastas 
e  permissões;  criptografando  pastas  e  arquivos;  editores  de  textos  e  imagens;  inicialização 
automática  de  programas;  configurações  de  dispositivos  de  hardware;  gerenciamento  de 
impressoras;  execução  de  programas;  tipos  de  arquivo;  recursos  segurança  no  Windows  7; 
configuração  e  utilização  de  recursos  para  acesso  e  navegação  na  Internet.  2)  Ferramentas  de 
escritório: (Libre Office 3.x.x e 4.x.x). 2.1) Editor de texto: edição e formatação de documentos; 
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tabelas; estilos, modelos de documentos; cabeçalho e rodapé; formulários; mala direta; controle de 
edição e revisão de documentos; formatos de documentos; hiperlinks.  2.2) Editor de Planilhas: 
edição de dados, funções; construção de fórmulas; formatação de dados; filtros, tabela dinâmica, 
gráficos; proteção de células e planilhas; senhas de proteção; congelar janelas; ocultar dados. 3) 
Segurança:  ameaças  (vírus,  worm, trojan,  spyware),  antivírus,  firewall,  criptografia,  certificação 
digital, assinatura digital. 4) Redes e Internet: conceitos, utilização, protocolo de transferência de 
arquivos  (FTP),  correio  eletrônico,  HTTP,  World  Wide  Web (www),  navegadores  de  internet 
(Internet Explorer, Firefox e Chrome), sites de busca. 5) Computador: conceito, arquitetura básica, 
componentes, periféricos, dispositivos de armazenamento de dados. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – SECRETÁRIO EXECUTIVO
1.  Da  Profissão  de  Secretariado:  1.1.  Regulamentações  1.2.  Código  de  ética  1.3.  Perfil  de 
competências 1.4. Organização e controle de documentos, correspondências e compromissos 1.5. 
Organização de eventos, reuniões e viagens 1.6. Práticas de escritório, atendimento ao público e 
formas  de  comunicação  2.  Administração  Pública  Contemporânea:  2.1.  Organização  da 
Administração  Pública  2.2.  Princípios  fundamentais  da  Administração  Pública  2.3. 
Patrimonialismo, burocracia, gerencialismo 2.4. A política de recursos humanos 2.5. Normas gerais 
sobre Licitações e Contratos Administrativos 3. Conceitos e Fundamentos da Administração: 3.1. 
Funções e Níveis da Administração 3.2. Estrutura Organizacional 3.3. Padronização, formalização, 
especialização,  centralização,  departamentalização  3.4.  Rotinas,  Processos,  fluxogramas, 
formulários e relatórios.
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administração. 3. ed. rev. São Paulo: Thomson, 2006. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – DESENHISTA TÉCNICO ESPECIALIZADO
1. Folhas de desenho e leiaute: Formatos e dimensões das folhas, margens e molduras, dobramento 
das folhas de desenho.2. Caligrafia técnica e legenda: caracteres utilizados em desenho técnico, 
dimensões, linhas, posicionamento e conteúdos das legendas. 3. Escala: tipos de escala,  escalas 
recomendadas,  representação da escala  no desenho.4.  Cotagem: função das cotas,  elementos da 
cotagem, símbolos, critérios de aplicação de cotas nos desenhos, orientação das cotas.5. Tipos de 
linhasutilizadas  em  desenho  técnico  e  aplicação  de  hachuras.6.  Perspectivas  axonométricas: 
Cavaleira e Isométrica – utilização e desenho.7. Vistas ortográficas: tipos de projeção, diedros de 
projeção,  projeção  ortográfica  de  modelos  com  elementos  paralelos,  oblíquos  e  curvos. 8. 
Representação gráfica de projetos de arquitetura, planta baixa, cortes, fachadas, hidrossanitárias.9. 
Representação dos tipos de corte, regras de aplicação de cortes. 10. Conhecimentos de CAD para 
execução de desenhos.
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• NBR 10067 - Princípios gerais de representação em desenho técnico- Procedimento.
• NBR 10068 - Folha de desenho- leiaute e dimensões – Padronização.
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• NBR 13142 - Desenho técnico: dobramento de cópia.
• RIBEIRO, Arlindo Silva. Desenho técnico moderno. 4. ed. São Paulo: Ltc, 2006.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – TÉCNICO EM SECRETARIADO
1.  Da  Profissão  de  Secretariado:  1.1.  Regulamentações  1.2.  Código  de  ética  1.3.  Perfil  de 
competências 1.4. Organização e controle de documentos, correspondências e compromissos 1.5. 
Organização de eventos, reuniões e viagens 1.6. Práticas de escritório, atendimento ao público e 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO
1. Administração e Legislação Aplicada: A legislação da segurança do trabalho no Brasil; Lei n° 
7.410, de 27 de novembro de 1985 - Dispõe sobre a especialização de Engenheiros e Arquitetos em 
Engenharia de Segurança do Trabalho, a profissão de técnico de segurança do trabalho. Decreto n° 
92.530, de 9 de abril de 1986 - Regulamenta a lei n° 7.410/1985; Portaria n° 3.214, de junho de  
1978 e suas atualizações - Normas Regulamentadoras (NR) 01 a 28 e 31 a 36; Lei n° 6.514, de 22 
de dezembro de 1977 e suas atualizações - Altera o Capítulo V do Título II da Consolidação das 
Leis do Trabalho, relativo à Segurança e Medicina do Trabalho.
2.  Higiene  do  Trabalho:  Riscos  ambientais.  Avaliação  e  controle  de  agentes  ambientais. 
Insalubridade.  Riscos  químicos.  Riscos  físicos.  Riscos  biológicos.  Gases.  Vapores  orgânicos  e 
inorgânicos. Aerodispersóides. Poeiras. Radiações não ionizantes. Radiações ionizantes. Infrasom. 
Ultra-som. Pressões normais. Temperaturas extremas. Ruído. Vibração. Iluminação. Programa de 
Prevenção de Riscos  Ambientais  -  PPRA. Técnicas,  metodologias  e  procedimentos  de coleta  e 
análise  agentes  químicos.  Técnicas  e  procedimentos  de  avaliação  de  agentes  físicos.  Ficha  de 
informação de segurança de produtos químicos. Metodologias de avaliação ambiental estabelecidas 
pela Fundacentro. Limites de tolerância e de exposição. Ventilação industrial.
3. Segurança do Trabalho: Legislação e normatização. Acidentes de trabalho. Conceito técnico e 
legal.  Causas de acidentes do trabalho. Análise de acidentes. Custos dos acidentes. Cadastro de 
acidentes.  Comunicação  e  registro  de  acidentes.  Definições  de  atos  e  condições  ambientes  de 
insegurança.  Investigação  das  causas  de  acidentes.  Estatísticas  de  acidentes.  Equipamento  de 
Proteção Individual (EPI). Equipamento de Proteção Coletiva (EPC). Inspeção de segurança.
4.  Medicina  do  Trabalho:  Medicina  do  Trabalho  na  empresa.  Fisiologia  humana.  Toxicologia. 
Doenças profissionais. Agentes causadores de doenças - físicos, biológicos e químicos. Primeiros 
Socorros. PCMSO - Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional.
5. Ergonomia: Princípios e aplicabilidade da Ergonomia. Influência na Ergonomia da iluminação, 
cores,  clima.  Espaços  de  trabalho.  Sistemas  de  controle.  Atividades  musculares.  Ergonomia  e 
prevenção  de  acidentes.  Segurança  em  processamento  de  dados.  Transporte,  armazenamento, 
movimentação e manuseio de materiais.
6.  Prevenção e  controle  de Perdas:  Conceitos  gerais.  Estudo de riscos.  Mapeamento de riscos.  
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). Planos e brigadas de emergência. Análise de 
riscos. Técnicas de análise. Programa de prevenção e controle de perdas em empresas. Elementos 
básicos para um programa de segurança. Inspeção de segurança. Sistema de registro de acidentes. 
Investigação de acidentes. Controle de identificação das causas de acidentes. Controle das causas de 
acidentes. Responsabilidade civil e criminal. Controle de perdas e perícias trabalhistas.
7.  Prevenção  e  Controle  de  Riscos:  Caldeiras  e  vasos  de  pressão.  Movimentação  de  cargas. 
Instalações elétricas. Máquinas e ferramentas. Soldagem e corte. Trabalho em espaços confinados. 
Construção civil. Trabalhos em altura.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – TÉCNICO EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
1. Manutenção de Sistemas de Informação;
2. Manutenção de Equipamentos de Tecnologia da Informação;
3. Redes de computadores: Conceitos, tipos e abrangência. Topologia lógica e física. Tecnologias 

e  ferramentas  relacionadas  às  redes  de  computadores.  Projeto,  instalação,  configuração  e 
administração de Rede de Computadores (Cliente-Servidor) baseada em tecnologia FOSS (Free 
Open  Source  Software):  Gerência  de  permissões  de  acesso,  de  arquivos  e  de  diretórios; 
Administração de usuários e grupos; Realização de procedimentos de Backup; Criação de tarefas 
automatizadas por meio de Shell Script; 

4. Instalação e configuração de servidores: Servidor Linux como roteador; Servidor de DHCP e 
VLANS; Servidor de Email com Postfix; Servidor Web com Apache; Servidor Moodle; Servidor 
DNS Bind; Servidor de Arquivos com Samba 4; Servidor de redes com Syslog e NTP; Servidor  
de impressão; Servidor de Arquivos NFS; Servidor de FTP; Implementar políticas de segurança e 
instalar e configurar serviço de firewall (iptables) em um servidor Linux; Instalar e configurar 
serviço de  controle de acesso a Internet (Squid); Servidor centralizado de autenticação PAM, 
LDAP;  Instalação  e  configuração  do  serviço  de  firewall  em  um  servidor  Linux;  Projeto  e 
configuração de redes VPN para acesso remoto de usuários; Instalação e configuração o KVM 
como base para o ambiente de virtualização; DataCenter: Virtualização, Storage, Green IT, VoIP.

5. Implementação dos protocolos: DNS, DHCP, LDAP, HTTP, FTP, SMB, SMTP, POP, Telnet e 
SSH. Pilha de protocolos TCP/IP e sua implementação. Roteamento em uma rede comutada por 
pacotes utilizando o protocolo IP. Padrões IEEE 802.3 e 802.11, incluindo a implementação e 
configuração destes padrões;

6. Equipamentos intermediários de rede: Hub, Switch e Roteador;
7. Cabeamento  Estruturado.  Telefonia  IP:  PABX,  instalação  e  configuração,  cabeamento, 

instalação e organização de racks; lançamento e passagem de cabos UTPS, com manutenção de 
terminações;  crimpagem  de  cabos,  teste  de  patch,  infraestrutura;  blocos  de  conexão  e 
conectorização.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – AUXILIAR DE ENFERMAGEM
1. Noções básicas de enfermagem: noções de fisiologia e anatomia, sinais e sintomas. 2. Técnicas 
Básicas de Enfermagem: ministrar medicamentos via oral e sublingual, tópica, retal e parenteral, 
controle  hídrico,  curativo,  oxigenoterapia,  nebulização,  enteroclisma,  enema,  calor  e/ou  frio.  3. 
Necessidades  Humanas  Básicas:  alimentação,  hidratação,  eliminações,  higiene,  conforto  e 
segurança  do  paciente.  4.  Educação  em  saúde:  auxiliar  e  orientar  pacientes  na  pós-consulta 
(prescrições e cuidados básicos). 5. Procedimentos de enfermagem: preparação do paciente para 
consulta, exames e tratamentos, colher exames laboratoriais, realização e leitura de testes, atenção 
ao adolescente e adulto. 6. Relações no Trabalho: equipe e pacientes. 7. Sistema de Informação: 
recursos  de  informática.  8.  Imunização:  calendário  de  vacinação  do  adolescente  e  adulto, 
conservação e aplicação de vacinas. 9. Materiais:  limpeza e ordem dos materiais/equipamentos, 
esterilização e  desinfecção.  10.  Legislação:  Lei  do Exercício Profissional,  Código de Ética dos 
Profissionais de Enfermagem.
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